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Durante o ano de 2017 conclui-se o primeiro mandato de todos os órgãos de governo 
da Universidade de Lisboa.

É um momento de balanço, mas também de consolidação do trabalho realizado na 
construção da nossa nova Universidade.

É justo começar por realçar o empenho da comunidade académica, estudantes, pessoal 
técnico e administrativo, docentes e investigadores, e a cooperação excecional das di-
reções de todas as Escolas, que foi determinante para atingirmos os nossos objetivos.

Após mais de uma década de diminuição contínua do número de trabalhadores, em 
que se atingiu uma situação limite de envelhecimento do corpo docente, conseguimos 
inverter esta tendência em 2016, recrutando mais trabalhadores do que os que se apo-
sentaram.

Em 2017 a Universidade continuará a renovação dos seus quadros, prevendo-se a 
abertura de pelo menos 140 concursos para pessoal docente e investigador de carreira 
e de 170 concursos para recrutamento de pessoal técnico e administrativo, números 
muito semelhantes aos de 2016. Estou certo que esta é uma das mais importantes 
consequências da fusão, que ultrapassou largamente as nossas melhores expectativas.

O processo de modernização administrativa continuará com a progressiva implemen-
tação dos novos sistemas de informação e gestão académica, financeira e de recursos 
humanos.

Em 2017 prevemos concluir em toda a Universidade a instalação do sistema de gestão 
académica da ULisboa (FénixEdu@ULisboa) e do novo sistema de gestão financeira 
e de recursos humanos (plataforma SAP). A existência de sistemas de informação 
comuns, ao permitir a acessibilidade e partilha da informação, constitui uma impor-
tantíssima ferramenta para uma tomada de decisão mais informada e para uma melhor 
gestão da Universidade e das suas Escolas.

Neste âmbito, refira-se ainda que em 2017 prevemos o reforço na ULisboa dos 
processos de avaliação e garantia de qualidade.

Ainda este ano daremos continuidade ao nosso Programa de Bolsas de Doutoramento, 
apoiando os jovens investigadores, que são essenciais para o dinamismo da nossa 
Universidade.

Continuamos a apostar no empreendedorismo e em iniciativas que saibam dar sequência 
à criatividade e espírito de iniciativa da nossa comunidade. Com este objetivo, este 
ano já contaremos com o edifício do Instituto de Investigação Interdisciplinar inteira-
mente remodelado.

A imprensa da Universidade iniciará em 2017 a publicação regular de títulos clássicos 
e inéditos.

O trabalho da Universidade no âmbito do recrutamento de estudantes internacionais 
começa a ter reflexo na atratividade da ULisboa. Daremos continuidade às iniciativas 
de atração de estudantes internacionais, aumentando a nossa presença em novas áreas 
geográficas.

Continuaremos ainda a melhorar as condições de trabalho e de estudo para os nossos 
estudantes, através da construção de novos edifícios e da remodelação dos existentes. 

NOTA DE ABERTURA
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Terá lugar a expansão do edifício principal da Faculdade de Farmácia, será concluído o 
edifício do Instituto Câmara Pestana na Faculdade de Medicina e a construção do parque de 
estacionamento da Faculdade de Letras. Iniciaremos a primeira fase da Residência do Polo 
da Ajuda, que contará com 180 camas.

O jardim de infância dos Serviços de Ação Social da nossa Universidade estará neste ano a 
funcionar no antigo edifício do IGOT, que será profundamente adaptado para o efeito.

Serão remodeladas as residências da Faculdade de Motricidade Humana.

Continuaremos a apostar nas nossas instalações desportivas; este ano serão beneficiados 
os campos e os balneários e remodelados os circuito de manutenção e o campo de areia do 
Estádio Universitário.

Serão ainda concluídos os projetos para a remodelação do Pavilhão de Portugal e para a 
adaptação da Cantina II para residência de estudantes, sendo previsível que no último caso as 
obras possam começar antes do final do ano.

Serão iniciados os processos de seleção dos projetos de arquitetura para uma nova residência 
de estudantes na Cidade Universitária e para a remodelação do Convento de S. Francisco, para 
expansão da Faculdade de Belas Artes.

O Técnico e a Faculdade de Direito darão início, respetivamente, aos processos de construção 
da remodelação do espaço do Arco do Cego e da ampliação do edifício da Biblioteca.

Os ganhos que resultaram da fusão das universidades permitiram ultrapassar as dificuldades 
orçamentais, renovar o corpo docente e de trabalhadores administrativos e técnicos, criar um 
programa de bolsas de doutoramento com fundos próprios e melhorar infraestruturas.

A distribuição da dotação do Orçamento de Estado pelas Escolas continuará a ser efetuada 
por fórmula, com critérios justos e equilibrados, que consideram a natureza do ensino minis-
trado e a especificidade das Escolas.

A construção de um País mais desenvolvido depende do progresso baseado no conhecimento, 
na cultura e na inovação. A responsabilidade desta Universidade de Lisboa e de todos os que 
aqui trabalham é determinante para a construção do futuro de Portugal.

Agradeço a contribuição de todos os que com o seu esforço e determinação nos acompanharam 
na construção da Universidade, com a certeza de que não podemos descansar com os nossos 
sucessos, pois o que está por fazer é muito mais do que aquilo que já conseguimos.

Lisboa, abril de 2017,

António Cruz Serra, Reitor
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De acordo com os Estatutos da Universidade de Lisboa, publicados no Diário da Re-
pública, N.º 77, 2.ª série de 19 de abril de 2013, são órgãos de governo da Universidade, 
o Conselho Geral, o Reitor e o Conselho de Gestão. A Universidade dispõe ainda do 
Senado, do Conselho de Coordenação Universitária e do Provedor do Estudante.

Pelo Despacho Normativo n.º 1-A/2016, do Ministro da Ciência Tecnologia e En-
sino Superior, publicado no Diário da República, N.º 42, 2.ª série, de 1 de março, 
foi publicada uma revisão dos Estatutos da Universidade de Lisboa que, mantendo a 
estrutura de órgãos da Universidade, procede a uma reorganização dos seus Serviços 
e Unidades Especializadas.

As Escolas que integram a ULisboa são 18 e dispõem de órgãos de governo e de gestão 
próprios eleitos para o efeito.

A ULisboa integra ainda os Serviços de Ação Social da Universidade de Lisboa (SAS-
-ULisboa) e os Serviços Centrais da Universidade que compreendem os serviços da Rei-
toria e integram os serviços das seguintes Unidades Especializadas: Estádio Universitário 
de Lisboa (EULisboa); Museus e Instituto de Investigação Científica Tropical (IICT).

À data deste documento, os órgãos de Governo e de Gestão da Universidade, das Escolas, 
dos Serviços de Ação Social e dos Serviços Centrais eram compostos do seguinte modo:

CONSELHO GERAL DA UNIVERSIDADE DE LISBOA
Personalidades Externas
Maria Leonor Couceiro Pizarro Beleza de Mendonça Tavares, Presidente
António Luís Teixeira Guerra Nunes Mexia
Isabel Maria Pereira Aníbal Vaz
Jaime José de Matos da Gama
João Afonso Ramalho Sopas Pereira Bento
João Cardona Gomes Cravinho
Nuno Manuel da Silva Amado
Tiago Pitta e Cunha
Fernando Medina
Carlos Magno

Professores e Investigadores
Carlos Alberto Ferreira Neto
Eduardo Manuel Hintze Paz Ferreira
Fernando Humberto Santos Serra
Hugo Martins Gonçalves Ferrão
Isabel Maria de Sá Correia Leite de Almeida
João José Rio Tinto Azevedo
José Emílio Fernandes Tavares Ribeiro
José Manuel Domingos Pereira Miguel
José Manuel Osório de Barros Lima e Santos
Maria Luísa Torres Queiroz de Barros
Maria Beatriz da Silva Lima
Maria do Carmo Salazar Velez Roque da Fonseca
Maria Helena Ferreira da Silva Florêncio
Maria Margarida da Fonseca Beja Godinho
Miguel Bénard da Costa Tamen
Nuno João de Oliveira Valério
Vitor Gonçalves
José Luis Zêzere

1. ÓRGÃOS DE GOVERNO E
DE GESTÃO DA UNIVERSIDADE
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Estudantes
Ana Pereira Dagge
João Manuel Pereira Faria
Pedro Luís de Sousa Gonçalves
Pedro Miguel Brandão de Melo Sereno
Pedro Roque Domingues
Tiago Miguel Raimundo Correia
Pessoal não docente e não investigador
Pedro Marujo do Canto
Reitor
António Manuel da Cruz Serra
Vice-Reitores
António Maria Maciel de Castro Feijó
João Manuel Pardal Barreiros
Eduardo Manuel Baptista Ribeiro Pereira
Luís Manuel dos Anjos Ferreira
Pró-Reitores
Rogério Paulo Pinto de Sá Gaspar
João Manuel Machado Ferrão
Pedro Victor Mil-Homens Ferreira Santos
Carlos Nuno da Cruz Ribeiro
Ana Isabel da Silva Araújo Simões
Vítor Manuel Azevedo Leitão
Provedor do Estudante
Raul Filipe Xisto Bruno de Sousa

ADMINISTRADORES

Administradora da Universidade de Lisboa
Ana Maria Nunes Maduro Barata Marques
Administrador dos Serviços de Ação Social
David João Varela Xavier
Diretores Executivos dos Serviços Centrais da ULisboa
Luís Carlos Guimarães Carvalho
João Fernando Pires Mendes Jacinto
Presidente do Estádio Universitário
João Manuel da Silva Roquette
Diretor Executivo dos Serviços de Ação Social
Carlos José Paula Dá Mesquita Garcia
Conselho de Gestão
António Manuel da Cruz Serra
João Manuel Pardal Barreiros
Ana Maria Nunes Maduro Barata Marques
João Fernando Pires Mendes Jacinto
Margarida Isabel dos Santos Liberato
Conselho de Gestão dos Serviços de Ação Social
Luís Manuel dos Anjos Ferreira
David João Varela Xavier
Carlos José Paula Dá Mesquita Garcia
José Jerónimo Fernandes Marques
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ESCOLAS
FACULDADE DE ARQUITETURA

Presidente
João Pardal Monteiro

Presidente do Conselho de Escola
Francisco Oliveira

Presidente do Conselho Científico
Fernando Moreira da Silva

Presidente do Conselho Pedagógico
Francisco dos Santos Agostinho

FACULDADE DE BELAS ARTES

Presidente
Vitor Reis

Presidente do Conselho de Escola
Isabel Sabino

Presidente do Conselho Científico
Maria João Gamito

Presidente do Conselho Pedagógico
Emílio Távora Vilar

FACULDADE DE CIÊNCIAS

Diretor
José Artur de Sousa Martinho Simões

Presidente do Conselho de Escola
Camille Feridum Turkman

Presidente do Conselho Científico
José Artur de Sousa Martinho Simões

Presidente do Conselho Pedagógico
Helena Maria Pereira

FACULDADE DE DIREITO

Diretor
Pedro Romano Martinez

Presidente do Conselho de Escola
Vasco Pereira da Silva

Presidente do Conselho Científico
José Artur Duarte Nogueira

Presidente do Conselho Pedagógico
Jorge Reis Novais

FACULDADE DE FARMÁCIA

Diretora
Matilde Castro

Presidente do Conselho de Escola
António José Leitão Neves Almeida

Presidente do Conselho Científico
Matilde Castro

Presidente do Conselho Pedagógico
Maria Henriques Lourenço Ribeiro

FACULDADE DE LETRAS

Diretor
Paulo Jorge Farmhouse Simões Alberto

Presidente do Conselho de Escola
João Branquinho

Presidente do Conselho Científico
Paulo Jorge Farmhouse Simões Alberto

Presidente do Conselho Pedagógico
Marina Vigário

FACULDADE DE MEDICINA

Diretor
Fausto Pinto

Presidente do Conselho de Escola
José Manuel Mourão Cabral Ferro

Presidente do Conselho Científico
José Augusto Gamito Melo Cristino

Presidente do Conselho Pedagógico
Isabel Pavão Martins

FACULDADE DE MEDICINA DENTÁRIA

Diretor
Luís Pires Lopes

Presidente do Conselho de Escola
João Aquino Marques

Presidente do Conselho Científico
Mário Bernardo

Presidente do Conselho Pedagógico
Ana Paula Marques
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FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA
Presidente
Luís Manuel Morgado Tavares
Presidente do Conselho de Escola
Maria Conceição Peleteiro
Presidente do Conselho Científico
Rui Caldeira
Presidente do Conselho Pedagógico
Virgílio da Silva Almeida

FACULDADE DE MOTRICIDADE HUMANA
Presidente
José Alves Diniz
Presidente do Conselho de Escola
José Gomes Pereira
Presidente do Conselho Científico
Francisco Alves
Presidente do Conselho Pedagógico
Ana Santos

FACULDADE PSICOLOGIA
Diretor
Luís Curral
Presidente do Conselho de Escola
Bruno Ademar Paisana Gonçalves
Presidente do Conselho Científico
Leonel Garcia Marques
Presidente do Conselho Pedagógico
Rute de Oliveira Pires

INSTITUTO CIÊNCIAS SOCIAIS
Diretor
José Luís Cardoso
Presidente do Conselho de Escola
Jorge Vala
Presidente do Conselho Científico
Ana Nunes de Almeida
Presidente do Conselho Pedagógico
Marina Costa Lobo

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
Diretor
João Pedro da Ponte
Presidente do Conselho de Escola
Cecília Galvão
Presidente do Conselho Científico
João Pedro da Ponte
Presidente do Conselho Pedagógico
Guilhermina Miranda

INSTITUTO DE GEOGRAFIA E 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO
Presidente
Lucinda Fonseca
Presidente do Conselho de Escola
José Manuel Simões
Presidente do Conselho Científico
Lucinda Fonseca
Presidente do Conselho Pedagógico
Nuno Marques da Costa

INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
Presidente
Amarilis de Varennes
Presidente do Conselho de Escola
António Mexia
Presidente do Conselho Científico
Helena Pereira
Presidente do Conselho Pedagógico
Jorge Cadima

INSTITUTO SUPERIOR DE 
CIÊNCIAS SOCIAIS E POLÍTICAS
Presidente
Manuel Meirinho
Presidente do Conselho de Escola
Luís Amado
Presidente do Conselho Científico
António Costa Albuquerque de Sousa Lara
Presidente do Conselho Pedagógico
Maria Celeste Quintino

INSTITUTO SUPERIOR DE 
ECONOMIA E GESTÃO
Presidente
Mário Caldeira
Presidente do Conselho de Escola
António Augusto de Ascensão Mendonça
Presidente do Conselho Científico
Manuel Mira Godinho
Presidente do Conselho Pedagógico
Maria Rosa Borges

INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO
Presidente
Arlindo Manuel Limede de Oliveira
Presidente do Conselho de Escola
Paulo Martins
Presidente do Conselho Científico
Luís Miguel de Oliveira e Silva
Presidente do Conselho Pedagógico
Raquel Aires Barros



2. MISSÃO E PRINCÍPIOS
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A Universidade de Lisboa é uma instituição de ensino e de ciência, baseada na 
criação, transmissão e valorização social e económica do conhecimento e da cultura, 
comprometida com o progresso da sociedade, e rege-se pelos seguintes princípios:

- A ação da Universidade de Lisboa exerce-se num quadro de liberdade intelectual 
e de respeito pela ética, valorizando as pessoas, a inovação e o desenvolvimento 
da sociedade;

- A Universidade de Lisboa promove a participação de todos os seus membros, 
num quadro de democracia, designadamente garantindo condições de liberdade 
de candidatura e de independência no exercício de funções em órgãos colegiais, 
de responsabilidade e de integridade, valorizando a igualdade de oportunidades 
e o papel dos estudantes na vida académica;

- A organização da Universidade de Lisboa tem como base o equilíbrio entre a 
autonomia das Escolas, a existência de iniciativas transversais, a coesão da insti-
tuição e a capacidade de ação dos seus órgãos de governo central;

- A Universidade de Lisboa adota princípios de subsidiariedade e de comple-
mentaridade na realização das suas atividades, promovendo uma representação 
equilibrada das Escolas nos órgãos de governo central e a partilha de recursos e 
serviços;

- A Universidade de Lisboa fundamenta as suas decisões em práticas de avaliação, 
interna e externa, e compromete-se a um exercício regular de prestação de contas 
à comunidade académica e à sociedade.

2. MISSÃO E PRINCÍPIOS
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4. CARACTERIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE: 
PRINCIPAIS INDICADORES

Comunidade ULisboa
53.386 Pessoas

18 Escolas
79 Centros de investigação e laboratórios associados
2 Colégios
21 Residências
11 Refeitórios
35 Bibliotecas e Centros de Documentação
5 Museus e Núcleos Museológicos
3 Jardins Botânicos
1 Observatório Astronómico
1 Estádio Universitário

Ensino(*)

417 Cursos (15/16)
7.651 Vagas do Concurso Nacional de Acesso (15/16)
7.315 Colocados na 1.ª Fase do Concurso Nacional de Acesso (96%) (15/16)
47.543 Alunos inscritos (15/16)

35.196 Alunos inscritos em formação inicial (Licenciaturas + Mestrados 
Integrados)

8.465 Alunos inscritos em mestrados
3.882 Alunos inscritos em doutoramentos

3.467 Alunos estrangeiros (7,3%) (15/16)
9.872 Diplomados (14/15)

I&D(**)

47 UI’s avaliadas pela FCT com excecional, excelente ou muito bom
3.936 Total de investigadores (ULisboa)

90 Milhões de Euros gastos em I&D
95 Start Up’s e Spin Off’s
280 Pedidos de patentes (08/15)
171 Patentes concedidas (08/15)

Rankings

1.º
Lugar em Portugal nos principais rankings (US BEST, SCIMAGO, 
ARWU, NTU, CWUR, URAP)

2.º Lugar no Espaço Ibero-Americano (ARWU (Shangai), SCIMAGO)
33.º Lugar europeu em publicações científicas (CWTS LEIDEN)

29.º / 106.º Lugares na Europa
29.º SCIMAGO (Research)
33.º CWTR-Leiden
44.º URAP
60.º SCIMAGO (Institution)
79.º NTU

106.º US BEST
113.º / 240.º Lugares no Mundo

113.º SCIMAGO (Research)
116.º CWTR-Leiden
118.º URAP
160.º ARWU (Shangai)
195.º NTU
200.º SCIMAGO (Institution)
240.º US BEST
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Exposições e Eventos(**)

187. 537 Visitantes no MUHNAC
21 Exposições temporárias no MUHNAC

~3.200 Eventos realizados (estimativa)
Internacionalização e Cooperação(**)

3.128 Estudantes em mobilidade Erasmus IN e OUT (15/16)
1.582 Outras mobilidades IN e OUT (15/16)
102 Nacionalidades recebidas na Ulisboa

1.657 Protocolos e convénios com entidades estrangeiras
286 Redes nacionais e internacionais

Informação e Documentação(**)

24.671 Área (m2) ocupada pelas bibliotecas e centro de documentação
3.165 Postos de leitura
226 Postos de internet

104.450 Utilizadores
2,04 Milhões de pesquisas

458.653 Fundos bibliográficos
877.650 Monografias
174.015 Artigos
333.859 Acessos online (B-On, E-books e BD’s)

Recursos Humanos(***)

3.369 Docentes
2.664,2 Docentes ETI’s
2.203 Docentes doutorados (82,7%)
368 Investigadores de carreira

2.106 Trabalhadores administrativos e técnicos

991 Trabalhadores administrativos e técnicos com formação superior 
(44,4%)

Recursos Financeiros(**)

319 M€ Receita Cobrada (OE, PIDDAC, RP, Financ. UE)
54 M€ Propinas cobradas
318 M€ Despesa Paga

Ação Social(**) (1)

5.283 Bolseiros
10,8 Milhões de Euros bolsas atribuídas (14/15)
2.054 Valor da bolsa média anual em Euros (14/15)
3.966 Lugares sentados nas Unidades Alimentares

612.546 Refeições servidas
1.294 Camas nas residências

1 Integra SASUL e IST
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Desporto e Saúde(**)

11.451 Utentes do EUL
67 Estudantes de alta competição

~40 Delegações da ULisboa em Campeonatos Nacionais Universitários
7 Medalhas conquistadas em Campeonatos Nacionais Universitários

17.785 Consultas médicas
18 Especialidades médicas oferecidas

Sustentabilidade Ambiental(**)

40.815.019
kWh/ano Consumo de eletricidade

4.686.811,1
kWh/ano Consumo de gás

1.487.123
kWh/ano Energia produzida a partir de fontes renováveis

420.886
m3/ano Consumo total de água

79,29 t/ano Consumo total de papel de impressão
233 Estacionamento de bicicletas (n.º de lugares de estacionamento)

3.802 Parque automóvel (n.º de lugares de estacionamento)

Fontes:
(*) RAIDES 2015
(**) RA da ULisboa 2015
(***) INDEZ 2015
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4. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA
ULISBOA PARA 2017
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5. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA
ULISBOA PARA 2016

Os objetivos estratégicos para a ULisboa encontram-se definidos no Plano de Ação 
2014/2017 e estão representados na matriz seguinte. As ações/atividades a desenvol-
ver em 2017, que se enquadram nos objetivos estratégicos, encontram-se desenvolvi-
das no capítulo 5. 
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A - Promover a coesão e o espírito identitário da ULisboa

B - Atrair os melhores estudantes

C - Promover a interação da ULisboa com o tecido produtivo e os 
poderes públicos

D - Promover o rejuvenescimento, a qualificação e a mobilidade 
dos Recursos Humanos

E - Reforçar a capacidade de intervenção e influência da ULisboa 
em espaços internacionais estratégicos

F - Assegurar a consolidação de um Sistema de Gestão da Qualidade

G - Criar oferta cultural para a Universidade e para a Cidade de 
Lisboa

H - Promover a responsabilidade social e as atividades de desporto, 
saúde e bem-estar na ULisboa

I - Melhorar as infraestruturas ao dispor da comunidade 
académica
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5. DESCRIÇÃO DAS PRINCIPAIS 
AÇÕES/ATIVIDADES A DESENVOLVER
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5. DESCRIÇÃO DAS PRINCIPAIS AÇÕES/
ATIVIDADES A DESENVOLVER

OBJETIVO [A]

Promover a Coesão e o Espírito Identitário da 
Universidade de Lisboa
Tendo em consideração o lançamento das atividades dos três Colégios aprovados nos 
anos anteriores, será garantida pela intervenção dos SCUL uma gestão adequada dos 
financiamentos atribuídos ao respetivo funcionamento e ao correspondente suporte 
logístico, bem como a organização de eventos científicos que recaiam no âmbito das 
funções e capacidades desses Colégios.

Nomeadamente no âmbito da estratégia definida para o Colégio “Food, Farming & 
Forestry (F3)”, que foi o primeiro instituído, decorrerão atividades de promoção de 
ambientes multidisciplinares, a implementação de programas de investigação e 
formação em parceria com organizações públicas e privadas, e ainda as de construção 
da visibilidade nacional através da disseminação das fronteiras da Universidade.

No âmbito do Colégio Mente-Cérebro incrementar-se-ão as interações científicas 
entre grupos de investigação, bem como dos alunos dos programas doutorais, através 
da realização de workshops, “Mind-Brain Lectures”, o Encontro Anual do Colégio e 
o apoio à participação ativa em reuniões científicas internacionais.

O Colégio de Química recentemente aprovado iniciará as suas atividades em 2017, 
nomeadamente com a constituição formal e dos respetivos órgãos (Direção, Conselho 
Consultivo, Comissões Executivas), procederá ao levantamento da atividade de inves-
tigação em Química (e áreas relacionadas) na ULisboa, constituirá a base de dados 
dos membros, criará o seu website e a newsletter, realizará o seu primeiro concurso 
de atribuição de prémios, bem como a conferência dos seus doutorandos e palestras 
e seminários.

O carácter interinstitucional dos Colégios, associado ao planeamento das respetivas 
atividades, permitirá aumentar a colaboração e o conhecimento mútuo das potenciali-
dades das diferentes Escolas da ULisboa e reforçar as capacidades de investigação da 
Universidade nos domínios científicos de intervenção.

Complementarmente, a iniciativa de criação destes Colégios poderá permitir que, em 
áreas disciplinares que se distribuem por diferentes Escolas da ULisboa, possam ser 
criadas oportunidades de trabalho conjunto e racionalização da oferta formativa de 2.º 
e 3.º ciclo.

Será dada continuidade à atribuição dos Prémios de Investigação da ULisboa, como 
instrumentos de valorização do mérito e de estímulo à produção científica relevante, 
sendo-lhes reservadas iniciativas de promoção e divulgação junto da respetiva comu-
nidade académica.

Em 2016 foram atribuídos, através dos protocolos de colaboração celebrados com 
duas instituições bancárias (Caixa Geral de Depósitos e Banco Santander) 23 prémios 
e 26 menções honrosas, com o objetivo de estimular a publicação de artigos científi-
cos, e visando premiar a atividade de investigação científica e incentivar a prática de 
publicação em revistas internacionais de reconhecida qualidade.
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As 64 Bolsas de Doutoramento e 36 Bolsas de Apoio a Doutoramento concedidas no 
âmbito do Programa de Bolsas de Doutoramento da ULisboa 2016 continuarão a ser 
objeto do correspondente financiamento, ao mesmo tempo que serão executadas as 
formalidades processuais relativas ao novo concurso para a atribuição de um número 
similar de bolsas.

Os prémios de melhor graduado, patrocinados pela Caixa Geral de Depósitos, assim 
como as Bolsas de Mérito e Consciência Social continuarão a ser atribuídos em 2017.

A ULisboa e o conjunto das suas Escolas continuarão o esforço de mobilização dos 
antigos alunos, no sentido de uma colaboração mais efetiva na divulgação e apoio ao 
projeto científico e cultural da Universidade, nomeadamente através da criação de 
espaços apropriados e motivadores para a intervenção de antigos alunos na Universi-
dade. Procurar-se-á também dinamizar as redes de Alumni nos meios de comunicação 
digital da ULisboa.

Na sequência da aprovação pelo Conselho Geral da Universidade de Lisboa do Código 
de Conduta e Boas Práticas e da Carta de Direitos e Garantias, e da elaboração e 
aprovação dos regulamentos do “trabalhador estudante” e do “estudante com necessi-
dades educativas especiais” durante o ano anterior, irá agora garantir-se a monitori-
zação da aplicação deste último regulamento por todas as escolas da ULisboa.

A melhoria sustentada da comunicação institucional é um instrumento essencial para 
a mais consequente afirmação competitiva e a projeção da reputação institucional da 
ULisboa, pelo que será elaborada uma reformulação e atualização do plano de comuni-
cação, havendo uma forte preocupação em melhorar a presença da ULisboa nos meios 
digitais, com um reforço da imagem institucional, nomeadamente através da implemen-
tação do novo site institucional, bem como da eventual promoção de um concurso de 
fotografia e vídeo, de novos vídeos institucionais e de uma newsletter eletrónica com 
periodicidade mensal, da responsabilidade da DREI. O novo site conterá informação 
atualizada referente aos estudantes com necessidades educativas especiais.

Por outro lado, haverá uma aposta na melhoria das iniciativas e dos níveis de receção e 
acolhimento aos novos estudantes nacionais e internacionais, de modo a promover a sua 
rápida integração e a aprofundar o sentido de pertença à ULisboa daqueles estudantes.

Através da gestão de conteúdos do Portal de Emprego Universia será feita a divulgação 
de ofertas de emprego, registo de empresas e apoio aos utilizadores, bem como a pro-
moção de iniciativas de dinamização do Portal e a apresentação de relatórios semestrais 
sobre a sua atividade.

Relativamente ao projeto “Study in Lisbon” será continuada a divulgação da oferta 
formativa da ULisboa, atualizada a base de dados do projeto e assegurada a recolha de 
informação específica junto das Escolas da ULisboa.

A publicação da Revista da ULisboa permitirá também reforçar a projeção da imagem 
e da reputação institucional da Universidade, por constituir um veículo de informação 
identitário que abordará a realidade da instituição, da atividade e interesses dos seus do-
centes e investigadores, dos seus estudantes e alumni e dos seus funcionários técnicos 
e administrativos.
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Será dispensado o adequado apoio ao Conselho dos Arquivos e o Conselho das 
Bibliotecas na gestão e na divulgação do sistema de Arquivo e de Bibliotecas da 
Universidade e ainda às respetivas comissões de trabalho. Complementarmente 
proceder-se-á à divulgação do sistema de Arquivo e de Biblioteca dos Serviços 
Centrais, através da promoção de ações de acesso público, de âmbito arquivístico e 
biblioteconómico, de relevante interesse para toda a comunidade.

No âmbito do EUL será destacada no respetivo site a prestação dos Serviços Médicos 
da ULisboa, proceder-se-á à elaboração de um documento estratégico de promoção 
daqueles Serviços Médicos, e dar-se-á execução a esse plano com o aumento do 
número de consultas e de utentes. E com o Plano Estratégico de Comunicação do EUL 
serão implementadas medidas e regras de reforço e ativação da marca.

A Imprensa da Universidade de Lisboa, cuja criação se iniciou em 2016, publica 
manuscritos inéditos em todos os domínios do saber, textos clássicos fundamentais 
inacessíveis ou inéditos em português, e volumes avulsos que documentem iniciativas 
de relevo para a Universidade e os seus fins científicos, culturais e sociais. A Imprensa 
tenciona publicar em 2017 um número de volumes próximo do que carateriza a ativi-
dade das editoras já existentes em algumas das Escolas da Universidade, com as quais 
coexiste num propósito comum de divulgação do saber.

A Revista da Universidade de Lisboa foi criada pelo Reitor como publicação que di-
vulgue à comunidade dos seus alunos, docentes e investigadores, e seus funcionários 
técnicos e administrativos, bem como à sociedade envolvente, as atividades de ensino, 
investigação, e extensão cultural e social, bem como o património histórico, edificado 
e intangível, da Universidade de Lisboa. O primeiro número foi publicado em dezem-
bro de 2016, prevendo-se que tenha continuidade em 2017 com a publicação de mais 
4 números, à razão de um por trimestre.

Na sequência da apresentação de proposta para o primeiro instrumento de avaliação 
documental para o Ensino Superior, apresentada pelo Reitor da Universidade de 
Lisboa e aprovada pela Direcção-Geral dos Arquivos, dos Livros e das Bibliotecas, 
será apoiada a gestão do sistema de Arquivo da Universidade, nomeadamente com a 
publicação, divulgação, formação e implementação do primeiro Relatório de Avaliação 
de Documentação Acumulada para a Universidade de Lisboa (RADA ULisboa).

Simultaneamente proceder-se-á ao estabelecimento de critérios e instrumentos de 
gestão integrada dos Arquivos da Universidade, por meio da publicação, divulgação, 
formação e implementação do primeiro Plano de Gestão Documental, de âmbito fun-
cional, para a Universidade de Lisboa (PGS ULisboa).

A modernização administrativa será impulsionada com a progressiva implementação 
dos novos sistemas de informação e gestão académica, financeira e de recursos hu-
manos. Será continuada a forte aposta na harmonização do Sistema Académico para 
a ULisboa - FénixEdu @ULisboa e à instalação do novo sistema de gestão financeira 
e de recursos humanos (plataforma SAP), com funcionamento regular previsto para o 
primeiro semestre de 2017. A Reitoria passará de projeto-piloto para a implementação 
do Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas à sua 
adoção como referencial contabilístico.
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No domínio do apoio informático será concluído o sistema de informação financeira, 
de recursos humanos e projetos, a integração horizontal de todos os sistemas de gestão 
académica e a preparação do sistema de business intelligence de apoio à governação 
e produção de relatórios de gestão.

Será promovida a gestão e a divulgação do sistema de Bibliotecas da Universidade, 
nomeadamente com a instalação, a configuração e a manutenção de um sistema inte-
grado de gestão de Bibliotecas para as 18 Escolas e Serviços Centrais, em substituição 
dos 8 sistemas preexistentes.

Os SCUL irão apoiar a gestão do sistema de Bibliotecas da Universidade, garantindo 
a fusão dos repositórios herdados das antecessoras Universidades de Lisboa e Técnica 
de Lisboa, bem como a implementação do Repositório Científico de Acesso Aberto 
comum para a Universidade (RACAAP ULisboa).

A Universidade irá proceder à infraestruturação da rede de dados do Museu, à oti-
mização da aplicação informática Dot e sua disponibilização a todas as unidades da 
ULisboa, e também ao aperfeiçoamento dos sistemas de identidades de todos os utili-
zadores da Universidade, em articulação com o SAP, Fénix e Google.

Simultaneamente, a gestão do sistema de Arquivo da Universidade sofrerá as adapta-
ções que garantam a instalação, configuração e manutenção de um sistema integrado 
de gestão de arquivo intermédio e histórico para as 18 Escolas e Serviços Centrais 
(SIGA ULisboa).

Para a consecução da eficácia do despacho reitoral que fixou as normas de afiliação 
institucional, os SCUL conjuntamente com as Escolas continuarão a acompanhar a 
forma como os docentes/investigadores dão cumprimento às normas definidas para a 
ULisboa, de modo a garantir que toda a produção científica desenvolvida seja devida-
mente atribuída à Universidade nas plataformas científicas mais relevantes e, através 
destas, refletida nos diversos rankings internacionais das universidades.

À semelhança do ano anterior será dada continuidade à recolha e preparação de in-
formação solicitada pelos diversos rankings internacionais, de modo a continuar a 
acompanhar e garantir eficazmente o correto posicionamento da ULisboa no Ensino 
Superior Universitário Nacional e Internacional.

A relevância estratégica do posicionamento nos principais rankings das universidades 
continuará a exigir um elevado nível de atenção institucional e o acompanhamento 
especializado, desde a recolha de informação até à promoção da divulgação mediática 
dos resultados alcançados pela ULisboa nos referidos rankings. A Universidade assu-
me como seu objetivo estratégico o alcance progressivo de melhores posicionamentos 
naqueles indicadores internacionais de desempenho.

Será também assegurado o estabelecimento de critérios e instrumentos de gestão 
integrada de Bibliotecas, por meio da publicação, divulgação e implementação do 
primeiro Manual do Repositório da Produção Científica da Universidade de Lisboa, 
garantindo neste a uniformização da afiliação institucional.
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Os SCUL continuarão a prestar serviços especializados a algumas Escolas, designada-
mente em domínios de processamento de vencimentos, reporte estatístico e formação, 
visando contribuir para o mais eficaz e eficiente funcionamento administrativo daque-
las unidades orgânicas da Universidade.

Em 2017 será prosseguida a gestão e conservação das coleções científicas da ULisboa 
ou de outras entidades que sejam colocadas sob a sua tutela, bem como a procura da 
expansão e valorização das coleções do Museu e do IICT.

Neste novo ano serão lançados novos concursos agregados e retomados outros ten-
dentes à aquisição de serviços de eletricidade, gás, serviços de higiene e de gestão de 
resíduos perigosos, e ainda de serviços de segurança contra o risco de incêndio.

OBJETIVO [B]

Atrair os Melhores Estudantes
À semelhança do que acontecia em 2016, será dada continuidade à adoção de políticas 
ativas de recrutamento de estudantes, incidindo essencialmente ao nível do público 
pré-universitário e dos estudantes internacionais.

O esforço da ULisboa com vista à atração dos melhores estudantes continuará a passar 
por ações de sensibilização consistentes junto das comunidades pré-universitárias, 
prevendo-se que a Universidade seja representada junto das escolas secundárias, atra-
vés de diversas iniciativas de apresentação dos cursos e domínios científicos. Estas 
ações passarão também pela participação ativa das escolas em iniciativas de contacto 
e mobilização durante as férias escolares, aumentando a visibilidade da Universidade 
e atraindo novos públicos.

Uma mostra interativa sobre as diferentes atividades de ensino e investigação, deno-
minada “Verão na ULisboa”, tem um papel central para a promoção da imagem da 
ULisboa junto daqueles públicos jovens.

A aposta numa presença mais próxima da ULisboa junto de potenciais estudantes 
nacionais será reforçada pela presença em todas as feiras nacionais de educação (e.g. 
Futurália, Qualifica, Move 2017, Opto.EU, entre outras), organizando e motivando 
a representação conjunta de todas as suas escolas, visando aumentar a notoriedade e 
relacionamento da ULisboa com os estudantes do ensino secundário nacional.

A realização da exposição “Descobre a ULisboa” é outro dos pilares desta estratégia, 
dirigindo-se aos estudantes pré-universitários e ao público em geral e divulgando o 
que de melhor se faz dentro da Universidade, com a realização de várias atividades 
científicas, culturais e desportivas. Em 2017 este certame continuará a ser melhorado 
partindo da reflexão sobre as primeiras experiências, já realizadas em 2015 e 2016.
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A atração de estudantes estrangeiros vai continuar ser estimulada através da divulga-
ção da Universidade em palcos e certames internacionais, designadamente nos países 
de língua oficial portuguesa. Neste sentido, será dada continuidade à organização de 
eventos de divulgação da ULisboa em Angola, Moçambique e Brasil, bem como o 
apoio logístico à participação em feiras internacionais. Também serão identificados e 
caracterizados os mercados preferenciais e estratégicos para a captação de estudantes 
internacionais. Complementarmente, serão organizadas e acompanhadas visitas de 
estudantes internacionais no âmbito do projeto Tour@Lisboa.

A Universidade de Lisboa continuará a melhorar a sua oferta formativa em língua 
inglesa, principalmente em áreas onde esse objetivo continue a assumir relevo estra-
tégico para a internacionalização da Universidade. Um bom exemplo deste objetivo 
continua a ser a participação da ULisboa em programas como o Study in Portugal 
Network promovido pela FLAD.

Por outro lado, será disponibilizada informação para a criação de materiais informativos 
em formato bilingue destinados ao portal, bem como outros suportes informativos 
dirigidos ao estudante internacional. Está ainda prevista a implementação do “Welcome 
Point da ULisboa: Welcome@ULisboa”, no âmbito do esclarecimento de candidatos 
internacionais e do acolhimento dos estudantes estrangeiros na Universidade.

A divulgação da oferta formativa da Universidade a nível internacional estará também 
suportada na existência de um novo site da ULisboa, em língua inglesa, a concretizar 
durante o ano de 2017.

Através do E-Learning Lab da ULisboa será proposto o desenvolvimento e imple-
mentação de um “Massive Open Online Course (MOOC)” sobre Língua Portuguesa 
para Estrangeiros, destinado à captação e facilitação do acolhimento de estudantes 
internacionais.

Deve ainda registar-se, entre outras atividades de natureza académica, o registo de 
diplomas referentes a habilitações estrangeiras de nível superior, e os concursos de 
admissão de estudantes internacionais, particularmente importantes face ao pretendido 
aumento do número de alunos com este Estatuto.

OBJETIVO [C]

Promover a Interacção da 
Universidade de Lisboa com a Sociedade
No âmbito da promoção de parcerias em áreas estratégicas da Universidade de Lisboa, a 
nível académico e empresarial, nacional e internacional e com impacto na sociedade, 
terão lugar reuniões, workshops e conferências para identificação de sinergias que 
contribuam para o posicionamento da Universidade em programas de financiamento 
que incluem o Horizonte 2020 e o Portugal 2020, bem como em redes nacionais e 
internacionais, incluindo áreas de inovação no EIT.
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A ULisboa dará continuidade à Semana da Inovação, que atingirá a sua terceira 
edição em maio de 2017, com a organização das conferências anuais da redeAGRO, 
redeSAÚDE, redeMOV, redeMAR e redeVALOR. As Conferências assumirão um 
novo formato em que prevalecerá a participação de jovens investigadores, dando-lhes 
a oportunidade de expor e debater publicamente as suas atividades, com parceiros 
académicos, sociais e económicos. 

Terão lugar mensalmente as reuniões das 5 Redes Temáticas Interdisciplinares que, 
em 2017, passarão a ter lugar nas Escolas da ULisboa, focando em temas com elas 
relacionados e que incluem em cada uma a realização de uma sessão aberta a toda a 
comunidade da ULisboa, com vista a ampliar o impacto das redes e incentivar a sua 
interdisciplinaridade. 

A Universidade continuará a investir no incentivo à inovação e na expansão da interna-
cionalização da sua investigação, com enfoque nas áreas da redeAGRO, redeSAÚDE, 
redeMOV, redeMAR e redeVALOR, submetendo candidaturas a projetos pluridisci-
plinares no âmbito do programa H2020. 

As Redes Temáticas Interdisciplinares da ULisboa darão prioridade à colaboração 
com o respetivo tecido empresarial com o intuito de encontrar sinergias e dinamizar 
estratégias, na procura do estabelecimento de atividades de interesse comum para 
apoio à transferência do conhecimento. Neste sentido terão ainda lugar workshops 
com empresas relacionadas com as temáticas de cada uma das redes. 

O Ciclo de Conferências “ÁGORA - Ciência e Sociedade”, prosseguirá com o objetivo 
de impulsionar a interdisciplinaridade da ULisboa, contando com a participação de 
personalidades de relevância nacional, para encontrar respostas a desafios societais 
associados ao desenvolvimento, investigação e inovação. 

A Universidade incrementará de forma estratégica a participação na Knowledge 
Innovation Community (KIC) on Healthy Leaving and Active Ageing (EIT Health), 
valorizando a sua relevância no nó de Lisboa do EIT Health InnoStars e. V., através 
da implementação dos projetos aprovados e apresentação de novas candidaturas, com 
incidência nas áreas da Innovation e Business Creation, assim como do Campus. 

A ULisboa como coordenadora do Consórcio Lisbon Living + (LL+), constituído por 
35 parceiros com ação na área da vida saudável e envelhecimento ativo, incluindo Insti-
tuições de Ensino Superior, Centros de Investigação, Autarquias, prestadores de cui-
dados de saúde públicos e privados, empresas e entidades do sector social, consoli-
dará o seu posicionamento a nível nacional e internacional através da 1.ª Conferência 
Anual do LL+, com o envolvimento de personalidades de renome em áreas pertinentes 
da Saúde. O evento servirá como plataforma de lançamento do Vídeo e da Brochura 
promocional do LL+, evidenciando a forma como as valências diversificadas do 
consórcio na área da saúde o tornam um marco incontornável a nível internacional. 

As atividades da Universidade sénior e a oferta de serviços de formação não conferente 
de grau prosseguirão no âmbito dos SCUL. Por outro lado, será dada continuidade à 
utilização do Jardim Botânico de Lisboa para fins científicos e de lazer, bem como à 
ampliação e requalificação de algumas das zonas de acesso livre do Museu, conjugada 
com a concretização do programa de formação museológica, patrimonial e cultural.
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A comunicação com os utentes dos vários serviços será reforçada, nomeadamente atra-
vés da recomendação e acompanhamento da implementação de medidas de controlo 
interno que visem também aumentar a qualidade dos serviços prestados à Sociedade.
A gestão dos diversos espaços da ULisboa será feita com uma eficaz coordenação da 
respetiva agenda e para possibilitar o apoio aos eventos e exposições realizados nos 
novos espaços do Caleidoscópio e do Pavilhão de Portugal. 

Dando sequência à sua Iniciativa em Políticas Públicas lançada em 2014, a ULisboa 
procederá à organização e dinamização e discussão de iniciativas de políticas públi-
cas, bem como a adequada divulgação interna e externa das propostas e ações apre-
sentadas neste âmbito.

A iniciativa Políticas Públicas foi criada pelo Reitor como projeto de análise de algumas 
dessas políticas por investigadores da Universidade de Lisboa cuja atividade de inves-
tigação se tenha revelado relevante no domínio considerado. O primeiro projeto, já ini-
ciado, terá como resultado a publicação de um volume, dirigido a um público alargado, 
descrevendo e analisando as principais metodologias de análise de políticas públicas.

OBJETIVO [D]

Promover o Rejuvenescimento, a Qualificação e a 
Mobilidade dos Recursos Humanos
O rejuvenescimento do pessoal docente continua a ser, como em anos anteriores, uma 
das maiores preocupações da Universidade. As limitações orçamentais e de contratação 
que se registam há muitos anos tiveram como consequência o envelhecimento do 
corpo docente, que ultrapassou o limite a partir do qual afetará inevitavelmente a 
qualidade do nosso trabalho. De salientar que desde 2009 a Universidade perdeu 
cerca de mil dos seus seis mil trabalhadores, por via dos processos de aposentação e 
do número muito limitado de admissões realizadas.

O ano de 2016 foi de inversão nesta tendência, tendo sido possível abrir um número 
significativo de concursos para recrutamento de pessoal docente, promovendo assim 
a renovação deste corpo e evitando, deste modo, a falência do trabalho científico em 
algumas das áreas do saber. Em 2016 o número de professores contratados pela 
ULisboa superou inclusive as aposentações. 

As alterações legislativas e financeiras previstas no orçamento de Estado para 2017 
apontam para um estímulo do emprego científico e académico, estando assim reunidas 
condições para a que a Universidade continue com a contratação de investigadores e 
docentes de que tanto carece.  

No domínio do pessoal técnico e administrativo, as Escolas, a Reitoria e os Serviços 
de Ação Social da ULisboa irão realizar concursos de admissão de trabalhadores para 
diversas áreas funcionais, tendo em conta as suas necessidades e as exigências acrescidas 
do trabalho da Universidade.

 A qualificação e a mobilidade dos recursos humanos constituirão uma linha de orien-
tação comum a toda a Universidade, dando continuidade à opção estratégica assumida 
no passado recente.
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A formação dos Recursos Humanos será reforçada e adaptada às novas necessidades 
e sistemas tecnológicos. A oferta formativa, incorporando as competências formativas 
internas, mobilizará as competências disponíveis de forma estruturada. A oferta de 
formação especializada será essencial para que a introdução de novos sistemas de 
informação na ULisboa possa conduzir a reais melhorias nos seus serviços.  

Assim, em 2017 continuarão a ser realizadas candidaturas de ações de formação no 
âmbito do Programa Horizonte 2020 (recursos humanos) e prosseguirão as ações de 
formação interna em diversas temáticas organizacionais com recurso sobretudo a for-
madores próprios, e designadamente na área de gestão documental e gestão bibliote-
conómica e na de sustentabilidade e segurança. Será também promovida a formação e 
a atualização de competências dos recursos humanos da Área de Arquivo, Documen-
tação e Publicações.  

Em 2017 mantém-se ainda o programa de formação pedagógica para docentes da Uni-
versidade de Lisboa, que se espera poder proporcionar oportunidades de discussão e 
formação pedagógica e produza efeitos na melhoria da qualidade do ensino.

OBJETIVO [E]

Reforçar a Capacidade de Intervenção e Influência 
da Universidade de Lisboa em Espaços Internacionais 
Estratégicos
A Universidade de Lisboa reforçará a sua presença nas principais redes de coope-
ração internacional, nomeadamente, nos espaços de decisão comunitários. Além de 
fomentar e reforçar a participação das Escolas nas respetivas redes internacionais de 
intervenção especializada, a Universidade assumirá um papel mais ativo em estrutu-
ras como a EUA (European University Association), Grupo de Tordesilhas, Humane, 
Unica, ENAS (European Network of Academic Sport Services), etc.

A aposta na utilização do programa ERASMUS+ prosseguirá, tirando proveito das 
ímpares oportunidades que aquele programa detém como instrumento de mobilidade 
académica e cooperação na área do ensino e formação, e sempre que for necessário 
garantindo o apoio dos SCUL na preparação e formalização de novas candidaturas das 
Escolas. Apesar das limitações resultantes do escasso número e valores das bolsas dis-
poníveis e independentemente das dificuldades com o financiamento da mobilidade 
para estágios, a Universidade de Lisboa continuará a promover a participação dos seus 
estudantes nesta iniciativa, criando condições para que todos os seus estudantes, caso o 
desejem, possam beneficiar, pelo menos uma vez durante o seu período de formação, de 
uma mobilidade ERASMUS+. 

Caberá também aos SCUL prestar todo o apoio ao Reitor com vista ao alargamento da 
rede de instituições parceiras da Universidade, através da nova submissão de candidatu-
ras para programas de mobilidade, de forma a reforçar a atratividade da ULisboa para os 
estudantes europeus, e também usando das oportunidades oferecidas nas vertentes das 
alianças de conhecimento, capacitação institucional, Programa Jean Monet, etc.
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OBJETIVO [F]

Assegurar a Consolidação de um Sistema de 
Gestão de Qualidade
Em 2017 será feita a atualização do Plano de Garantia da Qualidade da ULisboa, 
bem como a proposta do Manual da Qualidade, em ambos os casos integrando as 
determinações do Conselho de Garantia da Qualidade recém-formado e que deverá ter 
um funcionamento efetivo. Ao mesmo tempo serão desenvolvidas as ações que con-
tribuam para a acreditação do SIGQ-ULisboa, em particular a implementação do seu 
regulamento, tendo também por base as orientações e decisões do referido Conselho. 

Simultaneamente, a Universidade, tanto ao nível dos seus Serviços Centrais como 
ao nível das Escolas, deverá continuar a desenvolver procedimentos sistemáticos de 
avaliação da qualidade dos serviços, através da implementação de Planos de Qualidade, 
como forma de identificar, consolidar e disseminar as boas práticas institucionais.

A empregabilidade dos diplomados com grau académico constitui atualmente um 
indicador de aferição da relevância social da formação universitária e da sua adequação 
aos diversos mercados de trabalho. A ULisboa, em coordenação com as Escolas, 
implementou um inquérito normalizado de recolha de informação sobre empregabi-
lidade dos recém-graduados, que possibilitou uma análise circunstanciada da empre-
gabilidade ao nível da Universidade de Lisboa. 

No decurso de 2017, e no sentido de cumprir imperativos legais relacionados com a 
regulação da oferta formativa, com mecanismos de financiamento e de divulgação de 
informação no âmbito da empregabilidade, dar-se-á continuidade à monitorização da 
inserção profissional dos recém-diplomados, com a expedição da 3.ª edição do Inquérito 
à Empregabilidade dos Diplomados da ULisboa (Licenciatura e Mestrado) no ano 
letivo 2014/15. Iniciar-se-á a monitorização continuada dos diplomados que em 2017: 
(1) contam com cinco e dez anos de contacto com o mercado de emprego (doutorados); 
(2) obtiveram diploma de Licenciatura e Mestrado em 2013/14.

A Universidade continuará a aplicar os sistemas de controlo interno que darão eficiên-
cia às diferentes ações e garantirão uma consequente aplicação dos recursos humanos 
e financeiros à sua disposição.  

Serão elaborados os novos manuais de procedimentos decorrentes da alteração dos sis-
temas de informação pelos diferentes departamentos dos SCUL e da legislação vigente 
designadamente em matéria Contabilística (SNC-AP) e de Contratação Pública; tam-
bém serão revistos todos os restantes manuais em conformidade com o novo enquadra-
mento legislativo. Mensalmente será elaborado um Relatório de Controlo de Gestão, 
reunindo informação detalhada sobre a execução orçamental e indicadores financeiros. 

Por outro lado, continuará a ser feita a avaliação dos diferentes processos e procedi-
mentos e das atividades realizadas face a referenciais de boas-práticas, às exigências 
legais e ao grau de satisfação dos clientes, alunos e utentes, com vista ao indispensável 
alinhamento com os conceitos e objetivos da qualidade. 
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A promoção de uma mais exigente gestão documental dos Serviços Centrais da Uni-
versidade permitirá a publicação, divulgação e implementação do primeiro “Manual 
de Processos de Âmbito Funcional (MPF RULisboa)”.

Com a gradual implementação do novo sistema de informação integrado e o seu fun-
cionamento, nas suas diversas valências funcionais, modificar-se-ão muitos procedi-
mentos e circuitos administrativos que projetarão progressivamente uma melhoria da 
qualidade de funcionamento e grau de desempenho dos serviços, bem como uma mais 
eficiente gestão de recursos e um mais eficaz controlo dos resultados. 

Os diferentes departamentos dos SCUL serão estimulados a planearem as suas ati-
vidades e a concretizarem-nas com elevados níveis de acompanhamento temporal e 
sucesso, bem como, sempre que tal se justifique, com adequada relação com os meios 
empregues. 

No domínio dos Museus será dada continuidade adequada à administração e conser-
vação do Jardim Botânico e do Jardim Botânico Tropical, incentivando o seu uso para 
fins de educação, científicos e de lazer; ao mesmo tempo será feita uma intervenção 
de requalificação em conjunção com a Câmara Municipal de Lisboa. 

Será dado apoio de gestão do sistema de Bibliotecas da Universidade, garantindo o 
acesso contínuo aos recursos bibliográficos eletrónicos pelas Escolas da Universida-
de, através da manutenção e suporte ao Serviço de Pesquisa de Recursos Bibliográ-
ficos, da monitorização dos acessos e de ações para o restabelecimento dos mesmos. 

Iniciar-se-á o projeto de certificação de edifícios da ULisboa (ao abrigo do Decreto-Lei 
118/2013, de 20 de agosto), de modo a tornar possível um efetivo conhecimento do 
nível de eficiência energética dos diferentes edifícios.

OBJETIVO [G]

Criar Oferta Cultural para a Universidade e 
para a Cidade de Lisboa
A Universidade de Lisboa, com 18 Escolas e diversas unidades de investigação, conta 
com uma relevante atividade cultural, que compreende a divulgação pública das Ci-
ências e das Tecnologias, e a promoção das Artes e Humanidades. 

A agenda cultural da Universidade continuará a integrar-se com a da cidade de Lisboa, 
nomeadamente através da ligação de parceria com o Município, e procurará promo-
ver a imagem e o posicionamento da ULisboa como entidade que tem na cultura um 
espaço ímpar de afirmação institucional. A agenda da Universidade deve integrar a 
atividade desenvolvida nas suas 18 Escolas e diversas unidades de investigação, assim 
promovendo a diversidade e as sinergias da sua atividade cultural. 

Através da sua regular comunicação, que fará a divulgação das iniciativas de cariz 
cultural organizadas pela Reitoria, na Aula Magna ou no Pavilhão de Portugal, a 
ULisboa será projetada como pólo dinamizador da cultura na cidade.
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A oferta cultural da Aula Magna deverá continuar as suas relações especiais de 
parceria com instituições culturais relevantes, bem como a receber um conjunto de 
iniciativas ligadas à Universidade, como o Coro da ULisboa, o Coro Infanto-juvenil 
da ULisboa, a Orquestra Académica, os grupos de teatro e o Festival de Teatro Aca-
démico da ULisboa (FATAL). 
A Aula Magna, para além das cerimónias académicas, acolhe ainda ao longo do ano 
inúmeros festivais e outras iniciativas culturais providas por estudantes e pelas suas 
associações académicas. Para além da atividade própria da ULisboa, a Aula Magna é 
gerida numa lógica de parceria, para a realização de vários eventos culturais ou de 
solidariedade promovidos por instituições da sociedade civil.

A Universidade dispõe de espaços naturais organizados e tratados que se incluem entre 
os mais importantes da cidade de Lisboa. As possibilidades de atividades de lazer, 
desportivas e de ar livre nesses espaços (os três Jardins Botânicos, a Tapada da Ajuda, 
o Estádio Universitário de Lisboa) devem continuar a traduzir-se num significativo 
aumento do seu conhecimento e disponibilização pública, não extensível apenas à 
comunidade académica mas à cidade de Lisboa. 
Assim, o Serviço Educativo do Museu continuará a realizar atividades de Educação e 
Animação Cultural para crianças e jovens, por um lado, mas também procurará pro-
mover propostas de disseminação externa da investigação científica das unidades de 
investigação da Universidade, por outro. 
Decorrerá também durante o ano de 2017 o desenvolvimento geral do programa 
expositivo dos Museus, reavaliando-o e centrando-o nas coleções científicas e no 
património histórico, e adaptando novos espaços expositivos para reservas visitáveis 
e visando dar aos visitantes do museu a uma melhoria das suas experiências de visita. 
Será também criado um espaço expositivo para a Ciência Tropical, destinado à 
História das Ciências e das Técnicas nos Descobrimentos, e da Expansão e Coloni-
zação Portuguesa.

OBJETIVO [H]

Promover a Responsabilidade Social e as Atividades de 
Desporto, Saúde e Bem-Estar na Universidade de Lisboa
A ULisboa continuará a intervir na sociedade e no território, promovendo atividades de 
responsabilidade social que estimulem o contato da comunidade académica com o meio 
social envolvente. A Universidade e as suas Escolas apoiarão, sempre que possível, ini-
ciativas oriundas de instituições vocacionadas para o apoio social ou de associações ou 
grupos de estudantes e trabalhadores da Universidade, organizados para este fim. 
Também os SCUL procurarão desenvolver iniciativas de responsabilidade social que 
demonstrem o empenhamento da Universidade com causas solidárias relevantes para 
a sociedade. Entre outras estão previstas as seguintes iniciativas: projeto literacia 
ambiental, para sensibilização para a importância da leitura e dinamização de espaços 
de cultura e lazer nos Serviços Centrais; e Campanha “18 Escolas, 18 Ajudas”, para 
continuar a promover a sensibilização e o envolvimento da comunidade académica da 
ULisboa com os temas da responsabilidade social.
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A Universidade continuará a apoiar, dentro das suas possibilidades e disponibili-
dades, a atividade desportiva de alta competição, e incentivará a concretização de 
projetos desportivos dinamizados pelos estudantes ou pelas suas Associações, sejam 
eles atividades de desporto informal, atividades de âmbito competitivo com a cons-
tituição de equipas em diversas modalidades, ou através da organização de eventos 
e ações de divulgação e formação. Ao mesmo tempo, continuarão a ser disponibili-
zados as instalações desportivas das Escolas e do EUL. 

O EUL tem a missão de promover os hábitos de participação e prática desportiva de 
toda a comunidade académica, e constitui-se dessa forma como um pólo de desporto 
da Universidade de Lisboa. Em 2017 será dado destaque ao Programa Desportivo 
do Complexo de Piscinas, que visará aumentar a taxa de participação desportiva de 
natação, e ao Programa Desportivo da Academia de Fitness, que também projeta um 
acréscimo na taxa de participação naquelas atividades. 

Paralelamente, o importante contributo que o EUL tem dado, ao longo das últimas 
décadas, para a promoção do desporto no ensino superior e para o desenvolvimento 
de atividades físicas e de lazer na cidade de Lisboa, será prosseguido e aprofundado 
através da continuação do estabelecimento de parcerias estratégicas e da realização 
de grandes eventos de relevante interesse público, para que, em 2017, o EUL se 
continue a afirmar como um autêntico Parque Desportivo da Cidade de Lisboa. 

Por outro lado, iniciar-se-á a análise do mérito desportivo na ULisboa, e será dado 
apoio à participação dos estudantes em competições desportivas universitárias. Final-
mente será ainda apresentado para aprovação o Regulamento do Estudante/Atleta.

Sabendo-se que o aumento da qualidade de vida nos campi e a melhoria das condições 
de trabalho são desígnios permanentes da Universidade, é vital que os Centros Médicos 
da ULisboa continuem a diversificar a oferta de serviços médicos através da introdução 
de novas valências para apoio de toda a comunidade académica. 

Em 2017, serão disponibilizados serviços de apoio psicológico e de avaliação psicoló-
gica, com o intuito de dar continuidade à prestação de serviços de psicologia clínica. 
Já no que concerne à Medicina no Trabalho na ULisboa prevê-se continuar a dar 
sequência ao trabalho anterior e alargar a mais Escolas a adesão ao contrato de pres-
tação desses serviços clínicos.
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OBJETIVO [I]

Melhorar as Infraestruturas ao Dispor da 
Comunidade Académica
O aumento de oferta residencial para estudantes, aliada à necessidade de melhoria das 
condições oferecidas, continuará a ser uma prioridade da ULisboa, na medida em que 
a atual dispersão, dimensão e a desadequação de algumas das instalações das atuais 
residências contribui para a reconhecida insuficiência da oferta. 

A criação de novos espaços residenciais com maior capacidade de acolhimento de 
estudantes terá expressão na 1ª fase da construção da nova residência do Pólo da 
Ajuda que possibilitará a criação de 180 camas prevendo-se que possa terminar no 
segundo semestre de 2018; na adaptação a residência do edifício da antiga Cantina 
2 (Avenida das Forças Armadas) e ainda nas obras de remodelação a executar nas 
residências da FMH.

Concluídas as obras para a criação do Centro Académico do Campo Grande no Edifício 
Caleidoscópio começou a funcionar nele o novo espaço de estudo 24 horas, bem como 
um conjunto de estruturas de apoio à comunidade académica e a organizações estu-
dantis e um núcleo de documentação, infraestruturas que serão promovidas na sua uti-
lização contínua e progressivamente mais intensa junto dos respetivos públicos-alvo.

A racionalização de utilização de instalações por parte dos Serviços Centrais implicou 
a realização de diversas obras de adaptação no edifício da Reitoria que permitiram 
acolher serviços da Universidade dispersos por outras instalações e serão ainda feitas 
algumas obras de beneficiação que estarão concluídas no primeiro trimestre de 2017. 

Durante o ano de 2017 estarão em curso as seguintes obras: expansão do edifício 
principal da Faculdade de Farmácia; construção do edifício do Instituto Câmara Pes-
tana; adaptação do Pavilhão de Portugal (projeta-se uma intervenção profunda que 
permita a sua reabilitação e adaptação às funções que deverá desempenhar no âmbito 
da Universidade de Lisboa e que o projeto de remodelação possa estar concluído em 
2017); ampliação e beneficiação do parque de estacionamento da Faculdade de Le-
tras; remodelação de espaços do Instituto de Investigação Interdisciplinar; adaptação 
de novos espaços da Faculdade de Letras; construção da 1ª fase da Residência do Pólo 
da Ajuda; adaptação do edifício do Jardim de Infância (SAS); adaptação a residência 
de estudantes da Cantina II; obras de remodelação nas residências da FMH; benefi-
ciação de campos do EUL e balneários de apoio aos campos de futebol; beneficiação 
dos balneários do Pavilhão do EUL; restauro do Observatório Astronómico do Museu 
da ULisboa; e obras na reserva das coleções do Museu, no Teatro da Politécnica, no 
edifício do Herbário e no Instituto D. Luís. 

Refira-se ainda a necessidade de dotar o Centro Académico de uma loja e livraria, com 
a oferta de produtos, revistas da Universidade e obras bibliográficas inéditas, clássicas 
e avulsas, enquanto estrutura de apoio com valor acrescentado para a comunidade 
académica e para o cidadão.
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Durante o ano de 2017 continuará a decorrer o processo de regularização do patrimó-
nio da ULisboa, o qual é complexo e apresenta elevada componente administrativa, 
dada a origem histórica e a dimensão espacial de muitos dos imóveis que o consti-
tuem. Este processo permitirá a gestão integrada do património imobiliário, tornando 
também possível a alienação eventual daquele que possa ser dispensável à prossecu-
ção da missão e finalidades estratégicas da ULisboa e de modo a captar as receitas 
indispensáveis para fazer face às atividades descritas neste plano.

Os SCUL continuarão a assegurar a gestão e a sustentabilidade das infraestruturas de 
Arquivo e Biblioteca dos Serviços Centrais da Universidade, nomeadamente com a 
elaboração e a implementação do plano de segurança e de prevenção de riscos para o 
depósito central de Arquivo e Biblioteca. Serão também implementadas medidas de 
reforço da segurança interna das instalações, para aumentar a segurança de pessoas e 
bens ao nível dos edifícios dos serviços centrais e do campus universitário. 

Serão ainda executados vários projetos relacionados com a melhoria da sustentabi-
lidade dos edifícios e áreas conexas, e nomeadamente: substituição de iluminação 
para LED’S, instalação de redutores de caudal nas instalações sanitárias, instalação 
de depósitos para aproveitamento de águas pluviais para rega, reflorestação do EUL, 
sistema de rega com água de furos e depósitos de armazenamento nos espaços verdes 
dos Serviços Centrais, criação de centro de compostagem para resíduos verdes dos 
Serviços Centrais e reabilitação dos lagos e linhas de água do JBT.





6. RECURSOS HUMANOS
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A Universidade de Lisboa contava, em 31 de dezembro de 2015, com a colaboração 
de 5.843 pessoas: docentes (3.369), investigadores (368) e técnicos e administrativos 
(2.106), correspondentes a 5.130,5 trabalhadores ETI (equivalentes a tempo integral).  

Para ano de 2015, o INDEZ contempla uma nova categoria, a de Bolseiros de Investi-
gação, que ascendiam a 745 unidades, mas que se optou por apresentar isoladamente, 
dado constituírem uma situação única e sem histórico associado.  

Se tivermos por referência os valores em ETI verificaremos que os docentes represen-
tavam 52% do total do pessoal, os investigadores apenas 7%, e os técnicos e adminis-
trativos os restantes 41% (Quadro 1).

6. RECURSOS HUMANOS

Quadro 1

Recursos Humanos da Universidade de Lisboa:
Docentes, Investigadores e Não Docentes (Nº e ETI) a 31 de dezembro 2015

Escolas
Docentes Investigadores

Técnicos e 
Administrativos 

TOTAL Bolseiros

N.º ETI N.º ETI N.º ETI N.º ETI N.º ETI

FA 160 136,2 2 2 54 54 216 192,2

FBA 112 89,1 33 33 145 122,1

FC 348 321,4 68 68 158 158 574 547,4 84 84

FD 195 156,7 49 49 244 205,7 6 6

FF 120 96,3 12 12 52 52 184 160,3 31 31

FL 234 205,5 27 26,6 76 76 337 308,1 43 43

FM 536 219,2 21 16,7 146 146 703 381,9 5 5

FMD 128 64,5 55 55 183 119,5 3 3

FMV 67 63,9 4 4 36 36 107 103,9

FMH 127 105,6 46 46 173 151,6

FP 57 48,4 4 4 26 26 87 78,4 9 9

ICS 43 42,6 21 20,3 64 62,9 33 33

IE 50 42 1 1 30 30 81 73,0 4 4

IGOT 40 34,1 6 6 14 14 60 54,1 15 15

ISA 131 116,3 37 37 129 129 297 282,3 91 91

ISCSP 129 112,6 45 45 174 157,6 22 22

ISEG 234 177,2 67 67 301 244,2

IST 701 675,2 117 117 534 532,5 1.352 1.324,7 382 382

EUL 48 48 48 48,0

MUSEUS 9 9 57 57 66 66,0 3 3

SAS 215 214,6 215 214,6

SP 1 1 113 113 114 114,0 4 4

REITORIA 16 16 102 102 118 118,0 10 10

ULisboa 2015 3.369 2.664,2 368 362,9 2.106 2.103,4 5.843 5.130,5 745 745

Fonte: INDEZ15





LISTA DE SIGLAS E ACRÓNIMOS 
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A3ES - Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino 
Superior

ARWU - Academic Ranking of World Universities

BD - Base de dados

CEDAR - Centro de Atividade Física e Recreação da 
Universidade de Lisboa

CIM - Comunidade Intermunicipal

CML - Câmara Municipal de Lisboa

CNAEF - Classificador Nacional das Áreas de Educação 
e Formação

CNU - Campeonato Nacional Universitário

CPLP - Comunidade dos Países de Língua Portuguesa

CWUR - Center for World University Rankings

DGES - Direção Geral do Ensino Superior

ENAS - European Network of Academic Sport Services 

EUA - European University Association

EUL - Estádio Universitário de Lisboa

ETI - Equivalentes a tempo inteiro

FA - Faculdade de Arquitetura

FATAL - Festival de Teatro Académico de Lisboa

FBA - Faculdade de Belas-Artes

FC - Faculdade de Ciências

FCT - Fundação para a Ciência e Tecnologia

FD - Faculdade de Direito

FF - Faculdade de Farmácia

FL - Faculdade de Letras

FLAD - Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento

FM - Faculdade de Medicina

FMD - Faculdade de Medicina Dentária

FP - Faculdade de Psicologia

I&D - Investigação e Desenvolvimento

ICS - Instituto de Ciências Sociais

IE - Instituto de Educação

IGOT - Instituto de Geografia e Ordenamento do Território

IICT - Instituto de Investigação Científica Tropical

IMM - Instituto de Medicina Molecular 

INDEZ - Inquérito anual realizado às Instituições de 
Ensino Superior Público.

INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial

IPMA - Instituto Português do Mar e da Atmosfera

ISA - Instituto Superior de Agronomia

ISCSP - Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas

ISEG - Instituto Superior de Economia e Gestão

IST - Instituto Superior Técnico

I&D - Investigação e Desenvolvimento

KIC - Knowledge Innovation Community

LIP - Laboratório de Instrumentação e Física Experimen-
tal de Partículas

MAM - Ministério da Agricultura e do Mar

MUHNAC - Museu de História Natural e Ciência

NEE - Necessidades Educativas Especiais

NTU - National Taiwan University Ranking

OE - Orçamento de Estado

PAFDO - Programa de Atividade Física e Desportiva 
Orientada

PIDDAC - Programa de Investimentos e Despesas de 
Desenvolvimento da Administração Central

PLOP - Países de Língua Oficial Portuguesa

RA - Relatório de Atividades

RAIDES - Inquérito ao Registo de Alunos Inscritos e 
Diplomados do Ensino Superior

Rede tEP - Rede de Técnicos de Estudos e Planeamento 
da Universidade de Lisboa

RGQ - Regulamento de Gestão da Qualidade

RP - Receitas próprias

SAS - Serviços de Ação Social da Universidade de Lisboa

SAMA - Sistema de Apoio à Modernização Administrativa

SCUL - Serviços Centrais da Universidade de Lisboa

SST - Segurança e Saúde no Trabalho

UI - Unidade de Investigação

ULisboa - Universidade de Lisboa

UO - Unidade Orgânica

URAP - University Ranking by Academic Performance




